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Justiça do 
Rio decreta
falência das
Lojas Leader

QUEBRA DE ACORDO

IBGE

A Justiça do Rio de Janeiro
decretou a falência das em-
presas do Grupo Leader, tradi-
cional rede de lojas de depar-
tamento do estado. Segundo a
decisão, a empresa não cum-
priu as obrigações estabeleci-
das pelo plano de recuperação
judicial,  aprovado pela As-
sembleia Geral dos Credores
em maio de 2021, quando já
acumulava uma dívida de R$
1,2 bilhão. “O compromisso
assumido frente ao Judiciário
não foi cumprido, demons-
trando, ao contrário do que se
propusera, verdadeira inviabi-
lidade econômica da empre-
sa”, destacou o juiz Leonardo
de Castro Gomes, da 3ª Vara
Empresarial da Capital, na de-
cisão. PÁGINA 4

Atividade econômica registra 
leve alta de 0,4% em fevereiro
P

elo segundo mês seguido, a atividade econômica brasileira cresceu
em fevereiro deste ano, de acordo com informações divulgadas nes-
sa sexta-feira pelo Banco Central (BC). O Índice de Atividade Eco-

nômica do Banco Central (IBC-Br) registrou alta de 0,4% em fevereiro em
relação ao mês anterior, considerando os dados dessazonalizados (ajusta-
dos para o período).  No mês, o IBC-Br atingiu 108,8 pontos. Na comparação

com fevereiro de 2024, houve crescimento de 4,1% (sem ajuste para o período,
já que a comparação é entre meses iguais). No acumulado em 12 meses, o in-
dicador também ficou positivo em 3,8%. O IBC-Br é uma forma de avaliar a
evolução da atividade econômica do país e ajuda o Comitê de Política Mo-
netária (Copom) do BC a tomar decisões sobre a taxa básica de juros, a Se-
lic, definida atualmente em 14,25% ao ano. PÁGINA 2

Inflação recua e
fecha março em
0,56%, puxada
por alimentos

A inflação oficial de março fechou o mês em 0,56%, pressionada
principalmente pelo preço dos alimentos, que tiveram a maior alta
desde dezembro de 2024. Apesar dessa pressão, o Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), divulgado nessa sexta-feira
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), perdeu for-
ça ante fevereiro, quando marcou 1,31%.  O gerente da pesquisa, Fer-
nando Gonçalves (foto), explica que a alta do tomate é explicada pe-
lo calor nos meses de verão. “Houve uma aceleração na maturação,
levando a antecipação da colheita em algumas praças. Sem essas
áreas de colheita em março, houve uma redução na oferta, trazendo
pressão de alta sobre os preços”. PÁGINA 2

O Supremo Tribunal Federal (STF) abriu nessa sexta-feira a ação penal contra o ex-
presidente Jair Bolsonaro (foto) e mais sete acusados da trama golpista, que fazem parte
do núcleo 1 do inquérito. A ação vai tramitar com o número 2.668. A medida é uma for-
malidade para cumprir a decisão da Primeira Turma da Corte, que aceitou a denúncia
da Procuradoria-Geral da República (PGR) e transformou Bolsonaro, o general Braga
Netto e outros acusados em réus. PÁGINA 6

IBGE

LULA MARQUES/ABRASIL

STF abre ação penal contra
Bolsonaro e mais 7 golpistas

PRIMEIRA TURMA

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, reafirmou nessa sexta-feira que o “Brasil
tem um colchão de proteção contra turbulências externas”. Segundo o ministro, o país
conta atualmente com reservas cambiais, um bom saldo comercial e uma super safra
para enfrentar os possíveis riscos associados às taxações que vêm sendo empregadas
pelo presidente dos Estados Unidos, Donald Trump.  “Está em curso um movimento
que nós precisamos ver como é que vai terminar. PÁGINA 2

Haddad: País tem ‘colchão de
proteção’ contra turbulências

TARIFAÇO DOS EUA

MARCELO CAMARGO/ABRASIL
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Domingo de
Ramos da Paixão

do Senhor

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(19/03) 14,25%
TR
(12/04) 0,1735%
Poupança 
(12/04) 0,6744%

IGP-M -0,34% (mar.)
IPCA-15 0,64% (mar.)
CDI
(19/03) 13,25%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 612,46
EURO Comercial
Compra: 6,6570 Venda: 6,6576

EURO turismo 
Compra: 6,7586 Venda: 6,9386
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,8737 -0,64%
DÓLAR comercial
Compra: 5,8707 Venda: 5,8713
DÓLAR turismo
Compra: 5,9252 Venda: 6,1052

PETROBRAS PN N2 31,85 +1,99 +0,62

COGNA ON ON NM 2,25 +0,45 +0,01

HAPVIDA ON NM 2,24 +0,90 +0,02

B3 ON NM 11,94 +0,67 +0,08

OI ON N1 0,48 −18,64 −0,11

CEG ON 96,72 +20,00 +16,12

KARSTEN PN 34,72 +16,12 +4,82

VAMOS ON NM 4,870 +12,73 +0,550

FICA ON 8,99 +12,38 +0,99

ENJOEI ON NM 1,100 +10,00 +0,100

OI ON N1 0,48 −18,64 −0,11

RNI ON NM 2,61 −9,69 −0,28

NORDON MET ON 5,38 −8,03 −0,47

IRB(RE) ON NM 44,63 −6,65 −3,18

INEPAR ON 1,42 −5,96 −0,09

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 39.593,66 -2,50

S&P 500 5.268,05 -3,46

NASDAQ Composite 16.387,311 -4,31

Nasdaq 100 18.343,572 -4,19

Euronext 100 1.416,26 +4,48

CAC 40 7.185,77 +4,70

Preço % Oscil.

IBOVESPA 1,05% / 127.682,40 / 1.327,65 / Volume: 23.915.646.136 / Negócios: 3.555.724
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Bolsa fecha dia em
alta de 1,05% e sobe
0,34% na semana 
CAROLINE ARAGAKI/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) engatou alta
no período da tarde dessa sex-
ta-feira acompanhando o mo-
vimento de Nova York e sus-
tentado principalmente por
ações de commodities - tanto
Petrobras quando Vale subi-
ram cerca de 2% -, fazendo
com que o índice conseguisse
acumular uma valorização de
0,34% nesta semana marcada
por grande volatilidade. Inves-
tidores, contudo ainda ponde-
ram que o nível de incerteza
envolvendo a guerra comer-
cial permanece elevado.

A China anunciou que a ta-
rifa retaliatória contra os Esta-
dos Unidos será elevada de
84% para 125%, mas sinalizou
que não vai mais igualar even-
tuais novas elevações de tarifas
pelos EUA, com o argumento
de que as importações ameri-
canas não são mais comercia-
lizáveis nos níveis atuais.

A secretária de Comunica-
ção da Casa Branca, Karoline
Leavitt, confirmou que por ora
as tarifas contra Pequim conti-
nuam em 145% e que as medi-
das econômicas ajudarão a
pagar a dívida americana. 

O petróleo WTI para maio
subiu 2,38%, a US$ 61,50 o bar-
ril, e o Brent para junho avan-
çou 2,26%, a US$ 64,76 o barril,
dando força para Petrobras su-

bir 1,99% (PN) e 1,98% (ON).
O minério de ferro subiu

0,71% em Dalian, na China, a
US$ 96,79 e sustentou a alta de
1,67% de Vale ON. Grandes
bancos avançaram entre Itaú
PN (+0,51%) e Bradesco PN
(+1,37%). Algumas ações cícli-
cas figuraram entre as maiores
altas do Ibovespa (Índice Bo-
vespa), como Vamos (+12,73%,
com recomendação de compra
pelo Morgan Stanley), Azzas
(+4%) e RDsaúde (+3,84%), na
esteira do fechamento da curva
de juros.

O Ibovespa fechou essa sex-
ta-feira com alta de 1,05%, aos
127 682,40 pontos, e giro finan-
ceiro somou R$ 22,4 bilhões.

DÓLAR 
Após trocas de sinal pela

manhã, o dólar se firmou em
queda ao longo da tarde com a
melhora do apetite por divisas
emergentes no exterior e en-
cerrou a sessão dessa sexta-
feira, na casa de R$ 5,87. 

Com máxima a R$ 5,9196 e
mínima a R$ 5,8180, o dólar à
vista terminou a sessão em
queda de 0,47%, a R$ 5,8708.
Apesar das oscilações aguda
nos últimos dias, a divisa en-
cerra a semana com ganhos de
apenas 0,61% em relação ao
real. Em abril, avança 2,9%. No
ano, as perdas do dólar, que
chegaram a superar 8%, agora
estão em 5,01%.

Sábado, domingo e segunda-feira, 12, 13 e 14 de abril de 2025
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Atividade econômica do País
cresce 0,4% em fevereiro
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

P
elo segundo mês segui-
do, a atividade econô-
mica brasileira cresceu

em fevereiro deste ano, de acor-
do com informações divulgadas
nessa sexta-feira pelo Banco
Central (BC). O Índice de Ativi-
dade Econômica do Banco Cen-
tral (IBC-Br) registrou alta de
0,4% em fevereiro em relação ao
mês anterior, considerando os
dados dessazonalizados (ajusta-
dos para o período).  

No mês, o IBC-Br atingiu 108,8
pontos. Na comparação com fe-
vereiro de 2024, houve cresci-
mento de 4,1% (sem ajuste para o
período, já que a comparação é
entre meses iguais). No acumula-
do em 12 meses, o indicador tam-
bém ficou positivo em 3,8%.

O IBC-Br é uma forma de

avaliar a evolução da atividade
econômica do país e ajuda o Co-
mitê de Política Monetária (Co-
pom) do BC a tomar decisões
sobre a taxa básica de juros, a
Selic, definida atualmente em
14,25% ao ano. O índice incor-
pora informações sobre o nível
de atividade de setores da eco-
nomia – indústria, comércio e
serviços e agropecuária –, além
do volume de impostos.

A Selic é o principal instru-
mento do BC para alcançar a
meta de inflação. Quando o Co-
pom aumenta a taxa básica de
juros, a finalidade é conter a de-
manda aquecida e isso causa re-
flexos nos preços porque os ju-
ros mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança.
Desse modo, taxas mais altas
ajudam a redução da inflação,
mas também podem dificultar a

expansão da economia.
Quando o Copom diminui a

Selic, a tendência é que o crédito
fique mais barato, com incenti-
vo à produção e ao consumo, re-
duzindo o controle sobre a infla-
ção e estimulando a atividade
econômica.

INFLAÇÃO
Em março, a inflação desace-

lerou, ficando abaixo da taxa de
fevereiro, quando foi 1,31%. Pu-
xado pela alta de preços de ali-
mentos, no mês passado, o Índi-
ce Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) ficou em
0,56%, de acordo com o Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE).

No acumulado em 12 meses,
a inflação oficial medida pelo
IPCA soma 5,48%, acima do teto
da meta de 3%, que tem tolerân-

cia de 1,5 ponto percentual para
mais ou para menos.

PIB
Divulgado mensalmente, o

IBC-Br emprega metodologia
diferente da utilizada para me-
dir o Produto Interno Bruto
(PIB), que é o indicador oficial
da economia brasileira divulga-
do pelo IBGE. Segundo o BC, o
índice “contribui para a elabora-
ção de estratégia da política mo-
netária” do país, mas “não é exa-
tamente uma prévia do PIB.”

O PIB é a soma de todos os
bens e serviços finais produzi-
dos por um país.  Em 2024, a
economia brasileira cresceu
3,4%. O resultado representa o
quarto ano seguido de cresci-
mento, sendo a maior expansão
desde 2021, quando o PIB al-
cançou 4,8%.

MERCADOS

Haddad: País tem ‘colchão de
proteção’ contra turbulências
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, reafirmou nessa
sexta-feira que o “Brasil tem um
colchão de proteção contra tur-
bulências externas”. Segundo o
ministro, o país conta atualmen-
te com reservas cambiais, um
bom saldo comercial e uma su-
per safra para enfrentar os pos-
síveis riscos associados às taxa-
ções que vêm sendo emprega-
das pelo presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump.  

“Está em curso um movi-
mento que nós precisamos ver
como é que vai terminar. Mas
assim como em outras crises,

como em 2008, quando vivemos
uma enorme crise financeira, o
Brasil agora tem de US$ 75 bi-
lhões a US$ 95 bilhões de saldo
comercial. O Brasil tem mais de
US$ 300 bilhões de reservas
cambiais”.

O ministro lembrou que o
Brasil tem comércio com o
mundo inteiro e só abre merca-
dos desde que o presidente Lula
inaugurou seu mandato. 

“Estamos em uma situação
em que a gente não deve nada
para ninguém”, disse. 

“Desde que pagou sua dívida
externa, acumulou saldo comer-
cial e mantém reservas cam-
biais, o Brasil tem um colchão

de proteção para se defender de
turbulências externas. Isso já
aconteceu em 2008 e pode acon-
tecer agora”, ressaltou.

Para o ministro, embora ainda
seja difícil prever seus efeitos, o
tarifaço poderá, de alguma for-
ma, contribuir para o aumento
das exportações brasileiras e
também acelerar o acordo do
Mercosul com a União Europeia. 

“O Brasil, na minha opinião,
tem uma posição privilegiada
em virtude do fato de que au-
mentam as suas exportações pa-
ra os três grandes blocos econô-
micos. Nós exportamos mais pa-
ra os Estados Unidos, para a
União Europeia e para a China.

TARIFAÇO DOS EUA

Inflação recua e fecha março em
0,56%, pressionada por alimentos 
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

A inflação oficial de março fe-
chou o mês em 0,56%, pressiona-
da principalmente pelo preço
dos alimentos, que tiveram a
maior alta desde dezembro de
2024. Apesar dessa pressão, o Ín-
dice Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA), divulga-
do nessa sexta-feira pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), perdeu força ante
fevereiro, quando marcou 1,31%.  

Com o resultado de março, o
acumulado de 12 meses do IPCA
chega a 5,48%, acima do teto da
meta do governo e o maior des-
de fevereiro de 2023, quando
chegou a 5,6%.

A meta de inflação estipulada
pelo Conselho Monetário Na-
cional (CMN) é 3%, com tole-
rância de 1,5 ponto percentual
para mais ou para menos, ou se-
ja, uma janela de 1,5% a 4,5%.

Março de 2025 teve o maior
resultado para o mês desde 2023
(0,71%). No mesmo mês do ano
passado, o IPCA marcou 0,16%.

Todos os nove grupos de pro-

dutos e serviços pesquisados
pelo IBGE apresentaram au-
mento em março.
• Alimentação e bebidas: 1,17%
• Habitação: 0,24%
• Artigos de residência: 0,13%
• Vestuário: 0,59%
• Transportes: 0,46%
• Saúde e cuidados pessoais:
0,43%
• Despesas pessoais: 0,70%
• Educação: 0,10%
• Comunicação: 0,24%

O índice de difusão, que mos-
tra o percentual de produtos e
serviços que ficaram mais caros,
marcou 61%.

O IBGE destacou que o grupo
alimentos e bebidas represen-
tou quase metade (45%) de toda
a inflação de março. Em feverei-
ro, a inflação dos alimentos ti-
nha sido de 0,7%.

O resultado de março é o
maior desde dezembro, quando
a comida subiu 1,18%. O dado
marca também uma inflexão
depois de três meses seguidos
de perda de força da inflação de
alimentos. Em 12 meses, os ali-
mentos estão 7,68% mais altos.

A inflação dos alimentos é

uma das principais preocupa-
ções atuais do governo, que es-
pera que a safra atual ajude a
derrubar os preços.

A alimentação dentro do do-
micílio subiu 1,31% em março; e
a fora de casa, 0,77%.

Os vilões da alimentação no
bolso do brasileiro foram o toma-
te, que subiu 22,55%, impacto de
0,05 ponto percentual (p.p.); o ca-
fé moído (8,14%, impacto de 0,05
p.p.) e ovo de galinha (13,13%,
impacto de 0,04 p.p.). Juntos, es-
tes itens responderam por um
quarto da inflação do mês.

O gerente da pesquisa, Fer-
nando Gonçalves, explica que a
alta do tomate é explicada pelo
calor nos meses de verão.

“Houve uma aceleração na
maturação, levando a antecipa-
ção da colheita em algumas pra-
ças. Sem essas áreas de colheita
em março, houve uma redução
na oferta, trazendo pressão de
alta sobre os preços”.

Para os ovos, ele apontou
dois motivos: aumento do custo
do milho, base da ração das aves
e o período de quaresma, quan-
do a procura por ovo é maior.

O café moído acumula alta de
77,78% nos últimos 12 meses.
Fernando Gonçalves indica fa-
tores internos e externos pelo
encarecimento. Houve aumento
do preço no mercado interna-
cional, por causa da redução de
oferta do grão em escala mun-
dial, com a quebra de safra no
Vietnã, devido a adversidades
climáticas, que também preju-
dicaram a produção interna.

OUTROS GRUPOS
No grupo dos transportes, a

alta de 0,46% teve o segundo
maior impacto (0,09 p.p.) em
março, mas ficou abaixo de fe-
vereiro (0,61%).

O resultado foi influenciado
pela passagem aérea, que subiu
6,91% – terceiro maior impacto
individual no IPCA de março.

O IBGE mostra o IPCA sepa-
rado em dois grupos. O de servi-
ços, tido como resultado da rela-
ção entre oferta e procura, subiu
0,62%. Em fevereiro era 0,82%.

O grupo de preços monitora-
dos, controlado por governo e
contratos, passou de 3,16% para
0,18%.

IBGE

Servidores recebem em
maio reajuste retroativo 

JANEIRO

WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

Os servidores públicos do
Executivo Federal receberão
em 2 de maio o reajuste sala-
rial retroativo a janeiro, confir-
mou nessa sexta-feira o Minis-
tério da Gestão e da Inovação
em Serviços Públicos (MGI).
Os percentuais serão os da Me-
dida Provisória 286, editada no
fim do ano passado, como re-
sultado das negociações do go-
verno com as diversas carrei-
ras do funcionalismo.  

Segundo o MGI, o reajuste e
os ajustes de carreira terão im-
pacto de R$ 17,9 bilhões no Or-
çamento deste ano e R$ 8,5 bi-
lhões, no de 2026. Apesar de
ter sido substituída por um
projeto de lei, conforme acor-
do entre o governo e o Con-
gresso, a MP 286 continua vi-
gente até 2 de junho.

O MGI confirmou o paga-
mento do reajuste após a san-
ção do Orçamento Geral da
União de 2025. Por causa do
atraso na aprovação do Orça-
mento pelo Congresso, o au-
mento acertado no ano passa-
do não poderia começar a ser
pago sem que a lei orçamentá-

ria estivesse sancionada.
A  MP 286  formalizou os

acordos das mesas de negocia-
ção entre o MGI e os represen-
tantes das carreiras civis do
Poder Executivo Federal ao
longo do ano passado. Segun-
do o ministério, as negocia-
ções de 2024 e os acordos ante-
riores garantiram a recompo-
sição salarial para 100% dos
servidores ativos, aposentados
e pensionistas da União.

Em 2023, o governo havia
concedido reajuste linear aos
servidores do Poder Executivo
Federal de 9% nos vencimen-
tos e de 43,6% no tíquete ali-
mentação. No ano passado,
não houve atualização.

PLANOS DE CARREIRA
Além dos aumentos sala-

riais, os acordos para 2025 e
2026 preveem ajustes de car-
reira e mudanças estruturais
no serviço público. Em relação
aos planos de carreira, o tem-
po para que os servidores atin-
jam o topo da progressão foi
atualizado, para adequar a
evolução funcional à realidade
fiscal e às novas exigências de
gestão pública.

Temos um acordo de livre co-
mércio firmado com a União
Europeia que, na minha opi-
nião, vai ser acelerado em fun-
ção do que aconteceu”, disse.

“O Brasil pode enfrentar uma
situação qualquer externa e tem
condições de superá-la. Mas é
claro que se o mundo estiver
ruim, isso é ruim para todo
mundo”, alertou.

O ministro admitiu que o Pro-
duto Interno Bruto (PIB, soma
de bens e serviços produzidos no
país) possa sofrer alguma conse-
quência em virtude do atual ce-
nário econômico mundial. 

“Nós podemos, eventual-
mente,  a  julgar pelos movi-
mentos, sofrer algum impac-
to”, avaliou. 

O ministro estima que a eco-
nomia brasileira deve fechar
este ano com crescimento de
2,5% e que a inflação pode vol-
tar a “se comportar em patama-
res mais adequados” ao longo
do ano.

Nota
BC DIZ QUE FAZ CAMPANHAS PARA DIFUNDIR
MECANISMOS DE SEGURANÇA DO PIX

Após o Grupo Estado revelar, em reportagem, que as notificações
de fraudes no Pix superaram a média de 390 mil por mês em
2024, o Banco Central afirmou, por meio de nota, que conduz
campanhas regulares para difundir os mecanismos de segurança
no sistema de pagamentos, além de alertar para fraudes e golpes
mais comuns e meios de prevenção. "De maneira geral, é muito
importante confirmar o nome do destinatário da transação Pix”.
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Rio de Janeiro

Justiça do Rio  
decreta falência da 
rede de lojas Leader

QUEBRA DE ACORDO

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

A Justiça do Rio de Janeiro
decretou a falência das empre-
sas do Grupo Leader, tradicio-
nal rede de lojas de departa-
mento do estado. 

Segundo a decisão, a em-
presa não cumpriu as obriga-
ções estabelecidas pelo plano
de recuperação judicial, apro-
vado pela Assembleia Geral
dos Credores em maio de 2021,
quando já acumulava uma dí-
vida de R$ 1,2 bilhão.   

“O compromisso assumi-
do frente ao Judiciário não
foi cumprido, demonstran-
do,  ao contrário  do que se
propusera, verdadeira invia-
bilidade econômica da em-
presa”, destacou o juiz Leo-
nardo de Castro Gomes, da
3ª Vara Empresarial da Capi-
tal, na decisão.

O magistrado escreveu ain-
da que, durante o processo de
recuperação judicial, foram
concedidas várias oportunida-
des ao Grupo para que ele pu-

desse cumprir as obrigações
estabelecidas pelo plano de re-
cuperação, mas todas foram
em vão.

“O que se vê nestes autos é
que todo o fôlego judicial-
mente concedido à requeren-
te foi em vão, não se podendo
mais permitir que ela perma-
neça sob a chancela judicial a
praticar atos econômicos de-
sordenadamente no merca-
do, criando prejuízos que po-
dem afetar a credibilidade
dos sistemas judicial e econô-
mico.”

O Grupo Leader foi fundado
em 1951, no município de Mi-
racema, no noroeste fluminen-
se, com lojas espalhadas na ca-
pital e em vários estados do
país.

Em 2018, chegou a ter 104
lojas espalhadas, principal-
mente, no estado do Rio de Ja-
neiro, além de filiais em Ala-
goas, Bahia, Espírito Santo,
Minas Gerais, Pernambuco,
Rio Grande do Norte, São Pau-
lo e Sergipe.
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Três municípios paulistas
escolhem novos prefeitos
FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL

E
leitores dos municípios
de Mongaguá, Panora-
ma e Bocaina, em São

Paulo, voltarão às urnas no dia 8
de junho deste ano para esco-
lher novos prefeitos e vice-pre-
feitos, que administrarão a cida-
de até o fim de 2028.

Em Mongaguá, estão aptos a
votar no pleito suplementar cer-
ca de 50 mil eleitores, nos 17 lo-
cais de votação em 147 seções
eleitorais. A nova eleição ocorre
no município depois que o re-
gistro de candidatura de Paulo
Wiazowski Filho (PP) foi indefe-
rido pelo Tribunal Superior Elei-

toral (TSE), em março.  
“O relator, ministro André

Mendonça, que indeferiu o re-
gistro da candidatura, entendeu
que, na desaprovação das con-
tas de Paulo Wiazowski Filho
pela Câmara Municipal em
2012, quando ele era prefeito, fi-
cou constatado ato doloso de
improbidade administrativa e
enquadramento em causa de
inelegibilidade”, informou o
TRE-SP [Tribunal Regional Elei-
toral de São Paulo]. Paulo Wia-
zowski Filho e o vice-prefeito Ju-
lio Cezar de Carvalho Silva San-
tos (PDT) receberam 14.459 vo-
tos (42,47%) na eleição de 2024.

Em Panorama, o registro de

candidatura de Edson de Assis
Maldonado (Progressistas), foi
indeferido em setembro de
2024. Houve recurso, e a decisão
foi mantida tanto pelo TRE-SP,
quanto pelo TSE, posteriormen-
te. Manteve-se a decisão da 1ª
instância. 

Segundo o processo, Maldo-
nado estava inelegível pela con-
denação por crime de falso tes-
temunho. Embora a pena im-
posta tenha sido extinta em
2021, ele continua inelegível
porque o prazo de oito anos,
previsto na Lei da Ficha Limpa,
ainda não acabou. Edson de As-
sis Maldonado e o vice-prefeito
Sleiman El Aissami (Podemos)

receberam 2.787 votos (35,63%).
No caso de Bocaina, o TRE-

SP, em votação unânime, man-
teve o indeferimento do regis-
tro de candidatura de Moacir
Donizete Gimenez (Republica-
nos) por causa de sua inelegi-
bilidade com base na Lei da Fi-
cha Limpa. 

Moacir Donizete Gimenez
foi condenado por ato de im-
probidade administrativa prati-
cado com dolo, má-fé, lesão ao
patrimônio público e enrique-
cimento ilícito de terceiros. Gi-
menez e o vice-prefeito Darcy
Marangoni (Republicanos) ti-
veram 3.076 votos (48,39%) na
eleição de 2024.

Motorista que atropelou jovens tinha
7 infrações por excesso de velocidade

Brendo dos Santos Sampaio,
26 anos, motorista que atrope-
lou e matou duas jovens de 18
anos na quarta-feira passada,
na Avenida Goiás, em São Cae-
tano do Sul, no ABC paulista, ti-
nha doze infrações de trânsito,
sendo sete delas por excesso de
velocidade. A informação foi
divulgada pela delegada res-
ponsável pela investigação,
Kelly Sachetto, em entrevista
à Record TV.

Segundo a Secretaria de Se-
gurança Pública (SSP), ele foi in-
diciado por homicídio doloso

(com intenção de matar) e teve a
prisão em flagrante convertida
em preventiva após audiência
de custódia na quinta-feira pas-
sada. A suspeita é de que ele
praticava "racha" no momento
do atropelamento e, por isso, te-
ria assumido o risco de matar. A
defesa de Sampaio nega.

De acordo com os advogados
de defesa, Thalita Beserra, Fran-
cisco Ferreira e Thaís Vianna, o
caso "foi uma fatalidade". Eles
alegam que as vítimas, Isabela e
Isabelli,  atravessaram a via
quando o semáforo ainda esta-

ria fechado para elas e que o es-
tudante não as teria visto.

"Ele prestou socorro no
mesmo momento, não se eva-
dindo do local. E o teste para
embriaguez deu negativo",
completaram os defensores.
Imagens mostram o seu carro

em alta velocidade. Os corpos
das vítimas foram lançados a
50 metros do local.

O motorista, que é estudante
de Direito, foi encaminhado pa-
ra o Centro de Detenção Provi-
sória (CDP) de São Bernardo do
Campo.

CRIME SEM CASTIGO
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Domingo de
Ramos da Paixão

do Senhor
“Meu Deus, Meu Deus, porque me abandonaste”

(Sl 21/22)

C elebramos neste domingo a entrada triunfal do
Senhor em Jerusalém. A vida pública de Jesus é

um caminhar onde passa por toda a Judeia anuncian-
do o Reino de Deus até entrar em Jerusalém. Essa era a
missão de Nosso Senhor para cumprir aquilo que
Deus determinou e selar de uma vez por todas a nova
aliança.

Ao longo dos quarenta dias da Quaresma, acompa-
nhamos Jesus sofrendo as tentações no deserto, su-
bindo ao monte e se transfigurando diante dos discí-
pulos, ensinando que Deus nos perdoa infinitamente
e mostrando para nós o caminho da conversão. Du-
rante esse tempo, fomos convidados por Deus a se-
guirmos três práticas espirituais: oração, caridade e je-
jum. Além disso, fomos incentivados a fazermos peni-
tência, abstinência de carne e nos aproximarmos do
Sacramento da Reconciliação com as consequências
sociais, como nos impulsiona a Campanha da Frater-
nidade sobre a ecologia integral.

Conforme falamos, Jesus entra de forma triunfal em
Jerusalém, mas o mesmo povo que O aclama como rei,
depois o condena à morte de cruz. Jesus foi obediente
em tudo à vontade do Pai e aceitou em silêncio tudo o
que fizeram contra Ele. Jesus entra em Jerusalém de
cabeça erguida e consciente de que cumpriria a vonta-
de do Pai. Ele entra na cidade montado num jumenti-
nho. O Domingo de Ramos é também o domingo da
Paixão, quando se lê no Evangelho o relato da Paixão
do Senhor.

A partir do Domingo de Ramos, iniciamos a Semana
Santa, que foi precedida conforme tradição devocional
pela Semana das Dores de Nossa Senhora. Esta é a se-
mana maior para nós cristãos, na qual somos convida-
dos a vivê-la de forma intensa. Os textos propostos nas
celebrações nos ajudarão a entrar no mistério da pai-
xão, morte e ressurreição do Senhor. No Domingo de
Ramos, entramos com o Senhor em Jerusalém e O acla-
mamos como rei, imitando o povo de Israel. Ao longo
da semana, somos convidados a seguir os passos de Je-
sus, participar da última ceia, "morrer" com Ele na Sex-
ta-Feira Santa e ressuscitar com Ele na Páscoa.

Na missa deste Domingo de Ramos, teremos dois
grandes momentos. O primeiro inicia-se com todo o
povo reunido na porta da Igreja, do lado de fora, e é
proclamado o Evangelho que narra a entrada de Jesus
em Jerusalém, montado num jumentinho e aclamado
como o Rei dos Judeus. Após a proclamação do Evan-
gelho, acontece o segundo momento: a procissão de
todo o povo aclamando o Senhor com os ramos e en-
trando na Igreja. Após a procissão, a missa segue como
de costume e o Evangelho é a narrativa da paixão, pre-
parando-nos para aquilo que vamos celebrar na Sex-
ta-Feira Santa.

O ato penitencial desta missa é substituído pela
procissão e bênção dos ramos, que possuem um cará-
ter penitencial. Sua morte foi para nos resgatar do pe-
cado e nos dar uma vida nova. Durante esta semana,
que se inicia hoje com a Missa de Ramos, ainda pode-
mos realizar nossa confissão sacramental, para bem
celebrarmos a Páscoa do Senhor.

Ao chegar à Igreja após a procissão, o presidente da
celebração profere a oração da coleta, pedindo, sobre-
tudo, que a exemplo de Jesus possamos ressuscitar pa-
ra uma vida nova.

A primeira leitura desta missa é de Isaías (Is 50, 4-
7), que retrata o Servo Sofredor, comparado a Jesus,
pois, assim como Ele, sofre em silêncio e confia na mi-
sericórdia de Deus.

O Salmo responsorial proclama: “Meu Deus, Meu
Deus, por que me abandonaste?” (Sl 21/22). É um sal-
mo de angústia, no qual o profeta se sente sozinho
diante de seus inimigos, mas confia que Deus não o
abandonará.

A segunda leitura é da Carta de São Paulo aos Fili-
penses (Fl 2, 6-11), que nos ensina que Cristo se esva-
ziou totalmente de si, tornando-se obediente até a mor-
te de cruz. Por isso, Deus o exaltou acima de tudo, e ao
nome de Jesus todo joelho se dobra no céu e na terra.

A narrativa da Paixão é de Lucas (Lc 22, 14-23, 56),
que nos acompanha ao longo do Ano Litúrgico C. Na
Sexta-Feira Santa, ouviremos a versão de João. A traje-
tória de Jesus até a cruz inicia-se com sua entrada em
Jerusalém, sua última ceia, sua angústia no Jardim das
Oliveiras, sua prisão e abandono pelos discípulos, seu
julgamento por Pilatos e sua condenação e morte. O
mesmo povo que o aclamou como rei, dias depois pe-
de sua crucificação.

Jesus carrega a cruz com todos os nossos pecados.
Nos ensina que devemos carregar nossa cruz diária e
que para se chegar à glória da ressurreição, muitas ve-
zes precisamos passar por sofrimentos. O sofrimento é
passageiro, mas a glória da ressurreição é eterna.

Iniciemos neste domingo, junto com Jesus, sua tra-
jetória rumo ao calvário, paixão, morte e posterior res-
surreição. Esta é uma semana de profunda oração, pe-
nitência, jejum e abstinência. Caminhemos com Cris-
to, atualizando os eventos da paixão, morte e ressur-
reição do Senhor. Intensifiquemos nossa vida de ora-
ção, participemos das celebrações, procissões, vias-
sacras e do Tríduo Pascal. Temos a liturgia, as devo-
ções e a cultura neste tempo.

Passemos pelo calvário com Jesus para ressuscitar
com Ele para uma nova vida.



Aliados da Ucrânia da
UE prometem 21 bi de
euros em apoio militar

INCENTIVO À GUERRA

PEDRO LIMA/AE

Durante o encontro do Gru-
po de Contato de Defesa da
Ucrânia (UDCG, na sigla em in-
glês), realizado nesta sexta-feira
na sede da Organização do Tra-
tado do Atlântico Norte (Otan)
em Bruxelas, 51 países aliados
anunciaram um pacote de 21
bilhões de euros em apoio mili-
tar adicional à Ucrânia. O gru-
po, que antes era liderado pelos
Estados Unidos, agora conta
com a Alemanha e o Reino Uni-
do na liderança.

O ministro da Defesa ale-
mão, Boris Pistorius, desta-
cou que a Alemanha contri-
buirá com 11 bilhões de euros
até 2029, chamando esse va-
lor de "recorde no financia-
mento militar" para Kiev. Já o
Reino Unido se comprometeu
com 5,3 bilhões de euros ape-
nas neste ano, um montante
que, segundo o secretário de
Defesa britânico, John Hea-
ley, é "a maior contribuição já
feita".

Apesar do apoio, Pistorius
alertou que a paz na Ucrânia
"está fora de alcance no futuro
imediato" e reforçou: "A Rússia
precisa entender que a Ucrânia
é capaz de continuar lutando, e
nós a apoiaremos". O ministro
da Defesa ucraniano, Rustem

Umerov, agradeceu à Europa
por "assumir a liderança na as-
sistência de segurança", mas
também fez uma advertência:
Moscou está "aumentando a
produção militar". Ele ainda
afirmou que os Estados Unidos
continuam sendo vistos como o
"parceiro principal" na luta con-
tra a Rússia.

Pistorius ressaltou que a Eu-
ropa precisa "olhar para o que
podemos fazer sozinhos" e "as-
sumir mais responsabilidade,
junto com o Reino Unido". Hea-
ley, por sua vez, acusou Vladi-
mir Putin de "arrastar os pés e
atrasar negociações" sobre o
cessar-fogo parcial proposto
pelos EUA, argumentando: "Pu-
tin diz querer paz, mas suas for-
ças continuam atacando alvos
militares e civis".

Sobre o plano de segurança
previsto para ser implantado
após o cessar-fogo e discutido
pela "coalizão dos dispostos"
(grupo que não inclui os EUA),
Healey garantiu: "Nossos pla-
nos são reais, substanciais e
bem avançados". Mais cedo,
porém, a diplomata da União
Europeia, Kaja Kallas, afirmou
que reunião fracassou em apre-
sentar planos claros para a im-
plementação de um acordo
pós-guerra na Ucrânia, segun-
do o The Telegraph.

TRAMA GOLPISTA

STF abre ação penal contra
Bolsonaro e mais sete réus
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O
Supremo Tribunal
Federal (STF) abriu
nessa sexta-feira a

ação penal contra o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro e mais sete
acusados da trama golpista, que
fazem parte do núcleo 1 do in-
quérito. A ação vai tramitar com
o número 2.668.   

A medida é uma formalidade
para cumprir a decisão da Pri-
meira Turma da Corte, que acei-
tou a denúncia da Procuradoria-
Geral da República (PGR) e
transformou Bolsonaro, o gene-
ral Braga Netto e outros acusa-
dos em réus. 

Com a abertura do processo
criminal, os acusados passam a
responder pelos crimes de orga-
nização criminosa armada, ten-
tativa de abolição violenta do
Estado Democrático de Direito,
golpe de Estado, dano qualifica-

do pela violência e grave amea-
ça e deterioração de patrimônio
tombado.

A ação penal também marca
o início da instrução processual,
fase na qual os advogados po-
derão indicar testemunhas e
pedir a produção de novas pro-
vas para comprovar as teses de
defesa. Os acusados também
serão interrogados ao final des-
sa fase. Os trabalhos serão con-
duzidos pelo gabinete do minis-
tro Alexandre de Moraes, rela-
tor do caso.

Após o fim da instrução, o jul-
gamento será marcado e os mi-
nistros vão decidir se o ex-presi-
dente e os demais acusados se-
rão condenados à prisão ou ab-
solvidos. Não há data definida
para o julgamento.

Em caso de condenação, a
soma das penas para os crimes
passa de 30 anos de prisão.

O acórdão do julgamento da

Primeira Turma foi publicado
pelo STF nesta sexta-feira. O do-
cumento tem 500 páginas e re-
sume a decisão do colegiado.

RÉUS
• ex-presidente da República
Jair Bolsonaro;
• general de Exército, ex-minis-
tro e vice de Bolsonaro na chapa
das eleições de 2022 Walter Bra-
ga Netto;
• general Augusto Heleno, ex-
ministro do Gabinete de Segu-
rança Institucional;
• Alexandre Ramagem, ex-dire-
tor da Agência Brasileira de In-
teligência;
• Anderson Torres, ex-ministro
da Justiça e ex-secretário de se-
gurança do Distrito Federal;
• Almir Garnier, ex-comandante
da Marinha;
• Paulo Sérgio Nogueira, general
do Exército e ex-ministro da De-
fesa;

• Mauro Cid, delator e ex-aju-
dante de ordens de Bolsonaro.

NÚCLEOS
Até o momento, somente a

denúncia contra o núcleo 1 foi
julgada. Em março, por unani-
midade, o ex-presidente Jair
Bolsonaro e mais sete acusados
viraram réus.

O núcleo 2 será julgado nos
dias 22 e 23 de abril. O grupo é
composto por seis denunciados,
todos acusados de organizar
ações para “sustentar a perma-
nência ilegítima” de Bolsonaro
no poder, em 2022.

A análise da denúncia con-
tra o núcleo 3 será nos dias 20 e
21 de maio. Os denunciados
desse núcleo são acusados de
planejarem "ações táticas" pa-
ra efetivar o plano golpista. O
grupo é formado por 11 milita-
res do Exército e um policial
federal. 

Célia Xakriabá denuncia 
ao STF violência policial 
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL

A deputada federal Célia Xak-
riabá (PSOL-MG) (foto) proto-
colou nessa sexta-feira uma re-
presentação criminal no Supre-
mo Tribunal Federal (STF) con-
tra o Governo do Distrito Fede-
ral e órgãos de Segurança Públi-
ca. A parlamentar denuncia atos
de violência policial durante
manifestação indígena de inte-
grantes do Acampamento Terra
Livre (ATL) em frente ao Con-
gresso Nacional, na noite de on-
tem, e que foi agredida.  

O ATL reúne em Brasília mais
de sete mil indígenas de todas as
regiões do país. Na quinta-feira
passada, os ativistas fizeram
uma marcha programada pelo
acampamento intitulada A Res-
posta Somos Nós, em direção ao
Congresso Nacional, contra a
Lei 14.701, a Lei do Marco Tem-
poral para a demarcação de ter-

ras indígenas e a Câmara de
Conciliação do STF. Nas proxi-
midades do Congresso, a mar-
cha foi reprimida pela polícia.

A deputada relata que a ação
contra a manifestação pacífica
dos indígenas foi desproporcio-
nal. Célia conta que foi atingida
por gás de pimenta e gás lacri-
mogêneo lançados por inte-
grantes da Polícia Legislativa do
Congresso Nacional e da Polícia
Militar do Distrito Federal (DF).
Além de ter sido atingida por gás
lacrimogêneo, Célia diz que foi

impedida pelos agentes de segu-
rança de acessar o Congresso
Nacional, mesmo após se iden-
tificar como parlamentar.

Entre os crimes alegados na
representação estão racismo, por
impedir o acesso da parlamentar
indígena ao Congresso; violência
política e de gênero, por ataques
direcionados a uma mulher indí-
gena no exercício do mandato;
lesão corporal, pelos ferimentos
causados; e omissão de socorro,
já que o Corpo de Bombeiros te-
ria negado atendimento imedia-
to a indígenas feridos.

Correligionárias de Célia Xa-
criabá, as deputadas Talíria Pe-
troni (PSOL-RJ) e Erika Hilton
(PSOL-SP) também criticaram a
ação policial e cobraram provi-
dências dos presidentes do Se-
nado, Davi Alcolumbre (União-
AP), e da Câmara dos Deputa-
dos, Hugo Motta (Republica-
nos-PB).

MARCHA INDÍGENA

Padilha usa
atendimento a
Bolsonaro para
exaltar Samu
PEDRO AUGUSTO
FIGUEIREDO/AE

O ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha (PT-SP), utili-
zou a imagem do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) em
uma ambulância do Serviço
de Atendimento Móvel de
Urgência (Samu) nessa sexta-
feira, para exaltar o progra-
ma, implantado em 2003, no
primeiro mandato do atual
presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT).

"Todo mundo sabe: na ho-
ra da emergência, chama o
SAMU 192! Atendimento de
urgência para salvar vidas de
norte a sul. Criado pelo presi-
dente Lula, para todos os bra-
sileiros, cada vez maior e mais
rápido! Viva o SUS!", escreveu
Padilha na publicação no X.

NATAL

Governo Trump 
quer impedir que Irã
produza arma nuclear

LINHA VERMELHA

O enviado especial dos EUA,
Steve Witkoff, declarou que a "li-
nha vermelha" do governo
Trump em relação ao Irã é impe-
dir que o país consiga desenvol-
ver uma arma nuclear, o que po-
deria abrir uma brecha para Tee-
rã antes das negociações cruciais
deste fim de semana.

Qualquer acordo que permita
a continuidade do programa nu-
clear iraniano de alguma forma
seria visto como um retrocesso
para o governo dos EUA e ficaria
aquém da posição de Israel, que
insiste que um acordo credível
deve incluir a destruição das ins-
talações nucleares do Irã, sob su-
pervisão dos EUA.

Witkoff, que liderará as nego-
ciações em Omã pelos EUA, afir-
mou que a demanda inicial da
administração americana seria a
eliminação do programa nu-
clear iraniano, mas reconheceu
que certos compromissos pode-
riam ser necessários para alcan-
çar um acordo.

"A nossa posição começa
com a desmontagem do progra-
ma nuclear", disse Witkoff, resu-
mindo a mensagem que trans-
mitirá aos oficiais iranianos. "Is-

so não significa que não possa-
mos explorar outras maneiras de
buscar um compromisso entre
os dois países. Nosso limite será:
não pode haver militarização da
capacidade nuclear do Irã",
acrescentou Witkoff.

Caso o Irã se recuse a des-
mantelar seu programa nuclear,
afirmou Witkoff, a questão será
levada ao presidente Trump pa-
ra que ele decida os próximos
passos, confrontando a Casa
Branca com a difícil tarefa de de-
terminar até que ponto as ativi-
dades nucleares do Irã podem
ser toleradas. Alguns analistas
alertam que insistir na elimina-
ção total do programa nuclear
iraniano pode resultar em um
impasse, possivelmente desen-
cadeando um conflito militar.

O Irã tem resistido por muito
tempo às exigências de desman-
telar completamente seu pro-
grama nuclear, que sustenta ser
destinado a fins pacíficos, sem a
intenção de produzir uma arma
nuclear. Autoridades iranianas
afirmam que buscam alívio nas
sanções econômicas e a restau-
ração dos laços comerciais com
os EUA.

Lula apoia Groenlândia
em fala com 1a ministra

DINAMARCA

GEOVANI BUCCI/AE

O presidente do Brasil, Luiz
Inácio Lula da Silva, manifestou
apoio à questão da Groenlândia
diante de ofensiva do presidente
dos Estados Unidos, Donald
Trump, durante um telefonema
da primeira-ministra da Dina-
marca, Mette Frederiksen, na
manhã desta sexta-feira. A infor-
mação é da Secretaria de Comu-
nicação Social (Secom) do go-
verno federal. Ao longo de 40 mi-
nutos de conversa, ambos con-
cordaram com a importância da
defesa dos princípios do multila-
teralismo, especialmente no que
diz respeito ao livre comércio.

A Groenlândia é um território

autônomo da Dinamarca que,
como os EUA, faz parte da Orga-
nização do Tratado do Atlântico
Norte (Otan). Segundo Trump, a
anexação do território seria uma
questão de segurança nacional
para os norte-americanos.

VISITA AO BRASIL
Lula também reforçou o con-

vite para que a primeira-minis-
tra visite o Brasil no segundo se-
mestre deste ano, tanto para par-
ticipar da Conferência das Na-
ções Unidas sobre as Mudanças
Climáticas de 2025 (COP30), que
ocorrerá entre os dias 10 e 21 de
novembro, quanto da Cúpula
Brasil-União Europeia, cuja data
ainda será definida.

Moraes concede prisão domiciliar
ao deputado Chiquinho Brazão
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), mandou soltar, nes-
ta sexta-feira, o deputado federal
Chiquinho Brazão (sem partido-
RJ), um dos réus na ação penal
sobre o assassinato da vereadora
Marielle Franco e do motorista
Anderson Gomes, ocorrido em
2018, no Rio de Janeiro.  

Brazão está preso no presídio
federal de Campo Grande e de-
verá ficar em prisão domiciliar,

além de cumprir medidas caute-
lares como uso de tornozeleira
eletrônica, proibição de utilizar
redes sociais, ter contato com
outros investigados e receber vi-
sitas sem autorização. 

A decisão do ministro foi mo-
tivada por um pedido de soltura
feito pela defesa de Brazão. Os
advogados alegaram que o de-
putado corre “risco elevado de
morte” na prisão. Os defensores
citaram que ele tem diversos
problemas de saúde.

A defesa relatou a ocorrência

de episódios recentes de angina
(dor provocada pelo baixo volu-
me de sangue no coração). Os
advogados afirmaram que ele já
passou por um cateterismo e a
instalação cirúrgica de um stent
(dispositivo para restaurar o flu-
xo sanguíneo) após exames
constatarem a obstrução de
duas artérias coronarianas.

RELATÓRIO MÉDICO
Na decisão, Moraes concor-

dou com o relatório médico
apresentado pelo presídio de

Campo Grande. Segundos os
médicos, Brazão possui "delica-
da condição de saúde e tem "alta
possibilidade de sofrer mau súbi-
to com risco elevado de morte”.

RÉUS
Além de Chiquinho Brazão, o

irmão dele, o conselheiro do Tri-
bunal de Contas do Rio de Janeiro
(TCE-RJ) Domingos Brazão, e o
ex-chefe da Polícia Civil do Rio de
Janeiro, Rivaldo Barbosa, são réus
no caso Marielle Franco. Eles tam-
bém estão em presídios federais.

CASO MARIELLE

Moraes dá cinco dias para Bolsonaro
e réus apresentarem defesa prévia
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), concedeu prazo de
cinco dias para os advogados do
ex-presidente Jair Bolsonaro e
de mais sete réus do núcleo 1 da
trama golpista apresentarem
defesa prévia.  

A abertura do prazo é a pri-

meira medida assinada pelo mi-
nistro na ação penal aberta con-
tra os acusados. Moraes é o rela-
tor do caso.

A abertura é uma formalida-
de para cumprir a decisão da
Primeira Turma da Corte que
aceitou denúncia da Procurado-
ria-Geral da República (PGR) e
transformou Bolsonaro, o gene-
ral Braga Netto e outros acusa-

dos em réus.
Pela decisão, os acusados po-

derão alegar "tudo o que inte-
resse à sua defesa", além de in-
dicar provas pretendidas e arro-
lar testemunhas, que deverão
depor por videoconferência.

Moraes também confirmou
que Bolsonaro e os demais acu-
sados deverão prestar depoi-
mento ao final da instrução. A

data ainda não definida.
O ministro acrescentou ainda

que vai indeferir a inquirição de
testemunhas "meramente abo-
natórias", ou seja, de pessoas
não possuem conhecimento dos
fatos e são convocadas para so-
mente para elogiar os réus. Nes-
ses casos, os depoimentos deve-
rão ser enviados por escrito pela
defesas.
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